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Iniciar uma atividade: o
que tenho de saber?
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Como abrir atividade nas Finanças online?
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Aqui terá de definir:

Código de Classificação das Atividades Económicas (CAE)

Nesta declaração é obrigatório que indique o tipo de serviço que vai desenvolver, indicando o respetivo código
CAE (Decreto-Lei n.º 381/2007), ou código CIRS (artigo 151º do código do IRS). A taxa de tributação aplicada aos
seus rendimentos depende deste código. O CAE 10712 corresponde a “fabricação de bolos, fritos, tortas e produtos
similares de pastelaria frescos (inclui congelados) de caracter industrial ou artesanal, associada ou não à venda a
retalho”.

Regime de IVA

Deve escolher o regime de IVA pelo qual vai estar abrangido. Este vai depender do montante a receber
anualmente, que pode estar ou não sujeito a este imposto. Desta forma, deve preencher o montante que estima
receber até ao final do ano civil em questão.

O objetivo com a colocação deste valor é o de informar a AT se os rendimentos anuais irão ultrapassar os 15 mil
euros, pois, se assim for, este valor ficará sujeito ao pagamento de IVA, bem como a retenção na fonte em sede
de IRS, isto no caso de serviços prestados.

Contabilidade simples ou organizada?

Ao abrir atividade nas Finanças, fica automaticamente inscrito no regime de contabilidade simples, a não ser que
dê indicações do contrário.

Pode também optar pelo regime de contabilidade organizada em que é um Contabilista Certificado (CC) o
responsável pelas obrigações fiscais do profissional. Este regime é obrigatório para quem tem um volume de
negócios superior a 200 mil euros.

Esta escolha tem impacto na forma como a AT calcula os seus lucros. Com o regime de contabilidade simples, é
definida uma taxa fixa de tributação.

Passo 5
Clique no destaque “Submeter declarações”. De imediato, será exibida a declaração de início de atividade.
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Regime simplificado ou contabilidade organizada?

Regime simplificado
A quem se aplica?
O regime simplificado aplica-se a trabalhadores independentes, por exemplo, profissionais liberais e empresários
em nome individual, com um rendimento anual bruto até 200 mil euros. No entanto, estes trabalhadores
independentes podem optar pelo regime da contabilidade organizada, se for mais favorável.

Como funciona?
No regime simplificado, presume-se que uma parte do rendimento anual bruto diz respeito a despesas necessárias
para o exercício da atividade. Deste modo, apenas a restante parte do rendimento anual bruto fica sujeita a
tributação. Esta parcela, ou seja, o rendimento tributável, calcula-se multiplicando o rendimento anual bruto por
um coeficiente, que varia consoante a natureza do rendimento. Confuso? Para melhor perceção do funcionamento
do regime simplificado, apresentamos um exemplo prático

Coeficientes de tributação do regime simplificado
0,15
Rendimentos de vendas de mercadorias e produtos, bem como rendimentos de prestações de serviços no
âmbito de atividades de hotelaria e similares, restauração e bebidas.

0,75
Rendimentos das atividades profissionais especificamente previstas na tabela do artigo 151.º do Código de IRS.
Em causa estão os rendimentos dos chamados profissionais liberais.
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Quais as vantagens e desvantagens?

Entre as principais vantagens do regime simplificado, em comparação com a contabilidade organizada, apontamos
três:

� Menos obrigações fiscais;
� Menos despesas associadas (por exemplo, não exige a contratação de um contabilista certificado);
� Isenta de tributação uma parte do rendimento bruto anual, considerando que se trata de despesas

necessárias para desenvolver a atividade.

Como desvantagem do regime simplificado, destacamos o facto de não permitir deduzir todas as despesas com o
exercício da atividade. Só é possível deduzir até à quota presumida pela AT.
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Contabilidade organizada
A quem se aplica?
Este regime de tributação é obrigatório para trabalhadores independentes com um rendimento anual bruto acima
de 200 mil euros. Mas pode aplicar-se, por opção, a quem tenha um rendimento anual bruto até 200 mil euros.

Como funciona?
Na contabilidade organizada, o lucro tributável é calculado nos termos do Código do IRC(CIRC), com as adaptações
do CIRS. Ou seja, obtém-se subtraindo ao rendimento anual bruto obtido com o exercício da atividade as despesas
suportadas, sem qualquer limite.

Neste regime, pode ser apurado um prejuízo, se as despesas forem superiores ao rendimento bruto anual. Nesse
caso, não há lugar a pagamento de IRS, e o prejuízo pode ser deduzido ao lucro tributável nos anos seguintes. No
entanto, em cada ano, a dedução do prejuízo não pode ultrapassar 65% do lucro tributável.
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Que despesas podem ser deduzidas?
Na contabilidade organizada podem ser deduzidas as seguintes despesas inerentes ao exercício da atividade:

� Utilização de viatura própria;

� Gastos com combustíveis, deslocações e estadias;

� Depreciações e amortizações de materiais informáticos, como por exemplo computadores e impressoras;

� Residência da atividade;

� Empréstimos bancários;

� Multas e coimas pela prática de infrações;

� Contabilista Certificado.
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Quais as vantagens e desvantagens?
Uma das grandes vantagens da contabilidade organizada é a possibilidade de deduzir despesas relacionadas com
a atividade sem qualquer limite.

Outro aspeto positivo é o facto de a contabilidade da atividade ser realizada por um profissional qualificado
(contabilista certificado). Tal permite uma maior eficiência fiscal, uma vez que as despesas e os rendimentos são
tratados com rigor.

A principal desvantagem da contabilidade organizada é exigir mais obrigações fiscais e despesas associadas (por
exemplo, os honorários do contabilista certificado).

O que fazer para ficar enquadrado na contabilidade organizada?
Para ficar enquadrado neste regime, é necessário apenas contratar um contabilista certificado. É este profissional
que tem de tratar de todas as burocracias fiscais inerentes à atividade, incluindo a entrega da declaração de início
de atividade.
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REGIME SIMPLIFICADO/CONTABILIDADE
ORGANIZADA

• O ideal é perceber qual o rendimento líquido
esperado para o negócio, isto porque
dependendo do valor pode ser necessário ter
contabilidade organizada ou o valor do
rendimento pode não justificar ter os custos
da contabilidade organizada.

• De uma forma geral, começar um pequeno
negócio, pode-se justificar dar início
como trabalhador independente evitando
custos de contabilidade e impostos adicionais.

QUAIS AS PRINCIPAIS DIFERENÇAS:

• O regime simplificado ou contabilidade
simplificada é ideal para negócios mais
pequenos, por exemplo freelancers e
empresários em nome individual, que não
excedem o montante anual bruto em 200 mil
euros.

• Relativamente à contabilidade organizada,
quanto maior o negócio, mais vão ser também
os impostos, daí a necessidade de ter um
contabilista do seu lado no acompanhamento
das contas e ter uma maior eficiência financeira.
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Aplicação das taxas de IRS e apuramento da coleta total

Depois das deduções da Categoria B, apuramos o rendimento coletável, e entramos na "mecânica do IRS”.

Vamos então percorrer as etapas utilizando os Escalões e taxas de IRSde 2023 e dois exemplos simplificados para
chegar do rendimento coletável à coleta total. Usamos as tabelas práticas de IRS.

Escalão Rendimento sujeito a imposto Taxa normal Parcela a abater
1.º Até 7 479 € 14,5% 0,00 €
2.º Mais de 7 479 €até 11 284 € 21% 486,14 €
3.º Mais de 11 284 €até 15 992 € 26,5% 1 106,73 €
4.º Mais de 15 992 €até 20 700 € 28,5% 1 426,65 €
5.º Mais de 20 700 €até 26 355 € 35% 2 772,14 €
6.º Mais de 26 355 €até 38 632 € 37% 3 299,12 €
7.º Mais de 38 632 €até 50 483 € 43,5% 5 810,25 €
8.º Mais de 50 483 até 78 834€ 45% 6 567,33 €
9.º Mais de 78 834 € 48%
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Exemplos: Regime simplificado/Contabilidade Organizada

• Regime Simplificado
• Vendas anuais – 30,000,00€

• Coeficiente 0,15*30,000,00€=4,500,00€

• Rendimento tributável 4,500,00€

• Escalão IRS 14,5%*4,500,00€=650€ a pagar

-----------------------------------------------------------------------------------------
------------

• Vendas anuais – 60,000,00€

• Coeficiente 0,15*60,000,00€=9,000,00€

• Rendimento tributável 9,000,00€

• Escalão IRS 14,5%*7,479,00€ + 1,521,00€*21%=1,403,87€ a pagar

• Conclusão – como só são tributados em 15% das vendas é mais benéfico
o Regime simplificado. Se forem prestações de serviços já compensa irem
para Contabilidade Organizada porque são tributadas em 75% da
faturação,

• Contabilidade Organizada
• Vendas anuais – 30,000,00€

• Despesas anuais – 27,000,00€

• Lucro – 3,000,00€*14,5%= 435€ a pagar

• Mas se as despesas anuais – 23,000,00€

• Lucro – 7,000,00€*14,5%=1,015,00€ a pagar

----------------------------------------------------------------------------------------------------
------------------

• Vendas anuais – 60,000,00€

• Despesas anuais – 54,000,00€

• Lucro – 6,000,00€*14,5%= 870,00€ a pagar

• Mas se as despesas anuais forem de 45,000€ já temos um lucro de
15,000€ que dará (7,479*14,5%+ 3805*21€+3,716*26,5%=2,868,25€
a pagar)

12
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E em termos de enquadramento na segurança social do ENI?
Isenção do pagamento de contribuições para a Segurança

Quando abrem a atividade, os trabalhadores independentes são obrigatoriamente enquadrados no regime próprio
da Segurança Social.

A informação sobre o início de atividade é dada de forma automática pela Autoridade Tributária (AT) à Segurança
Social (SS). Com base nos dados enviados pela AT, a SS inscreve o trabalhador no Sistema de Informação da
Segurança Social ou, caso já esteja inscrito, atualiza os dados.

Depois, notifica-o da inscrição e enquadramento no Regime dos Trabalhadores Independentes, assim como das
suas obrigações declarativas e contributivas.

Existem, no entanto, situações em que o trabalhador independente, mesmo estando inscrito na Segurança Social
e enquadrado no respetivo regime, tem isenção do pagamento de contribuições. Vamos ver em que casos.

13
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Isenção por início de atividade

Na primeira inscrição como trabalhador independente, há um período de 12 meses com isenção de contribuições.
Se durante esse período cessar atividade, a contagem do prazo é suspensa. Caso volte a abrir atividade nos 12
meses seguintes à cessação, o prazo da isenção continua a contar a partir do 1.º dia do mês em que é retomada.

Se já tiver trabalhado como independente e voltar a abrir atividade, começa a pagar contribuições logo a partir do
1.º dia do mês de reinício. Neste caso, e até apresentar a primeira declaração trimestral, se não tiver rendimentos,
ou se o valor das contribuições devidas for inferior a 20 euros, a Segurança Social fixa uma contribuição no
montante de 20 euros.

O que é a declaração trimestral?

Para que seja feito o cálculo da contribuição a pagar à Segurança Social, os trabalhadores independentes devem
apresentar trimestralmente, através da Segurança Social Direta, uma declaração com os rendimentos obtidos nos
três meses anteriores. A declaraçãotrimestral deve ser entregue até ao último dia de abril, julho, outubro e janeir
Em janeiro de cada ano, é necessário entregar a declaração anual, confirmando ou corrigindo os valores.
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Quando tem início a isenção?

A isenção, seja iniciada oficiosamente ou através de pedido, produz efeitos no mês seguinte ao da situação que
lhe deu origem. Por exemplo, se o trabalhador independente começa a trabalhar por conta de outrem no mês de
junho, a isenção vigora a partir de julho. A contribuição referente ao mês de junho ainda tem de ser paga. No caso
dos pensionistas, a isenção começa a partir da data de início da pensão.

E quando termina?

A isenção termina quando o trabalhador independente com acumulação de atividades cesse atividade como
trabalhador por conta de outrem. A partir do mês seguinte ao da cessação de atividade, terá de pagar as
contribuições. Contudo, se iniciar nova atividade como trabalhador por conta de outrem no prazo de 30 dias (28
no mês de fevereiro), não chega a perder a isenção, desde que se mantenham as outras condições previstas.
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Exemplos Regime simplificado/Contabilidade Organizada – Segurança social

• Regime Simplificado
• Fazer a declaração trimestral com os valores faturados (até dia 20 do

mês seguinte ao termino do trimestre)

• Faturação anual – 30,000,00€

• Valor de faturação mensal – 30,000,00/12=2,500,00€/mês

• Valor a declarar trimestralmente 2,500,00€*3=7,500,00€ - Rendimento
relevante para calculo da SS

• Destes 7,500€ o rendimento tributável são 20% no caso de vendas de
mercadorias o que dá 7,500*0,20=1,500,00€

• Taxa da SS 21,4%*1,500,00€=321€ no trimestre, o que dará a pagar
mensalmente o valor de 107€

• Contabilidade Organizada
• Vendas anuais – 30,000,00€

• Despesas anuais – 25,500,00€

• Lucro – 4,500,00€

• 4,500€/12 meses = 375,00€

• 375€ é o que é considerado rendimento e sobre este valor incide a
taxa da SS de 21,4%

• 375,00€*21,4%=80,25€ a pagar mensalmente durante todo o ano á
SS até nova entrega de IRS

• Conclusão – Na SS compensa a Contabilidade Organizada porque
a taxa incide sobre o lucro anual e não sobre a faturação

• Pagamos mensalmente menos 26,75€ no regime de contabilidade
organizada por mês (321€/ano)

16
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• Regime Simplificado
• Faturação anual – 60,000,00€

• Valor de faturação mensal – 60,000,00/12=5,000,00€/mês

• Valor a declarar trimestralmente 5,000,00€*3=15,000,00€ - Rendimento
relevante para calculo da SS

• Destes 15,000€ o rendimento tributável são 20% no caso de vendas de
mercadorias o que dá 15,000*0,20=3,000,00€

• Taxa da SS 21,4%*3,000,00€=642€ no trimestre, o que dará a pagar
mensalmente o valor de 214€

• Contabilidade Organizada
• Vendas anuais – 60,000,00€

• Despesas anuais – 51,000,00€

• Lucro – 9,000,00€

• 9,000€/12 meses = 750,00€

• 750€ é o que é considerado rendimento e sobre este valor incide a
taxa da SS de 21,4%

• 750,00€*21,4%=160,50€ a pagar mensalmente durante todo o ano á
SS até nova entrega de IRS

• Mensalmente temos um custo com a SS de 53,50€ a mais no R.
Simplificado que no final do ano se traduz em 642€

• O contabilista cobra cerca de 60€/mês no R. simplificado e cerca
de 120€/mês na contabilidade organizada, uma diferença anual de
720€

• Conclusão – para faturação até a 60,000€ compensa sempre o
Regime simplificado
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MT Conta – Contabilidade e Gestão de Empresas Lda

Rua do Remexido nº 48

Edifício Ponto – Loja 4

2395-174 Minde

Contabilistas Certificados:

Mónica Viegas CC nº 52795

Telmo Jorge CC nº 35335

Contactos:

mtconta@sapo.pt
917066338

249840113
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